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Campanha do Bom Senso

Epílogo conciliador
no caso da Moagem
de Guimarães

A Paroquial de S.Torcato! Agwas passadas...
i yTA t  ~ m __ a ______  ____ _________ • _M O N U M E N T O  N A C I 0  N A Se ^  unta e o n je tín v ia

^  Como nos romances de sen
sação, em que os principais 
personagens passam por vários 
transes, umas vezes em feição 
animadora,outras no mais com
pleto desalento, para acabarem 
finalmente em beatífica situa
ção e sem que em justiça o 
autor esqueça a compensação 
pelo sofrimento passado, tam
bém o debatido caso da trans
ferência da Moagem de Gui
marães teve o seu epílogo, 
onde as partes interessadas 
encontram um espírito conci
liador, resolvendo sem preju
dicar.

No número passado deste 
jornal, referimo-nos a uma fór

mula de solução que tudo ar 
rumaria convenientemente. E 
de facto, no dia seguinte, dava 
o Sr. Presidente da Câmara 
de Guimarães audiência aos 
industriais de panificação do 
concelho, informando-os do 
resultado obtido pelas autori
dades e entidades locais ao 
pedirem providências para a 
mutilação que estava reserva
da à indústria vimaranense.

E, então, ali foi lido o impor
tante e sensacional despacho 
do Sr. Sub-Secretário de Esta
do do Comércio e Indústria, 
do dia 17 de Dezembro fin
do, o qual a seguir transcre
vemos :

«Tenho a honra de comunicar a V. Ex.a que, sobre a transferência da 
fábrica «Moagem do Minho, Ld.a», de Guimarães, exarei o seguinte despacho:

«O despacho de 5 de Dezembro de 1946, que autorizou a transferência 
da «Moagem do Minho, Ld.a», de Guimarães para a Maia, não pode ser 
revogado, 9enão por processo contencioso, segundo «Informações» que me 
foram dadas após o meu regresso da viagem a que procedi com o fim de 
estudar o assunto. Tal forma de proceder é impossível visto o despacho ser 
perfeitamente legal, apesar de infeliz sob o ponto de vista político. Com 
efeito não se olhou ao facto de Guimarães ser uma grande cidade industrial, 
a que não é indiferente o possuir ou não moagem própria.

Por outro lado, a empresa proprietária da fábrica construiu já impor
tantes instalações em Maia, e tem um direito inegável para lá transferir os 
maquinismo9 que ainda estão em Guimarães.

Por estas razões determino o seguinte:
1. ° — E' autorizada a empresa «Moagem do Minho, Ld.a» a transferir 

de -0tmuarães.p«àra a Maia, todos os maquinisinos existentes nas suas insta
lações daquela cidade;

2. ® — A firma transferente fica obrigada a fornecer farinha, semeas e 
demai9 sub-produtos à cidade de Guimarães, nas mesmas quantidades e pelo 
mesmo preço (sem qualquer acréscimo) que fazia quando a sua fábrica era 
naquela cidade;

3. ° — A firma transferente obriga-se a ter um depósito em Guimarães, 
no qual terão colocação os seus empregados e operários que não desejem ir 
para a Maia;

4. ° — Se qualquer empresa estabelecer em Guimarães uma moagem, 
para laboração igual à da que é transferida, fica autorizada a fazê-lo nos ter
mos da Lei;

5. ° — A I. G. I. C. A., e demais autoridades verificarão o cumpri
mento deste despacho;

6. ® — Comunique-se ao Sr. Governador Civil de Braga, Presidente da 
Câmara de Guimarães, I. G. A., 1. G. I. C. A. e empresa interessada.»

Ao ventilarmos este assunto, 
uma verdade sobressai, digna 
de registo. E’ que a Paroquial 
de S. Torcato é u m  dos 
m a is  a n tig o s  te m p lo s  
da L u s itâ n ia .

Disséramos no número tran- 
sacto que a data da sua fun
dação remonta ao século IX, 
indo mesmo o Rev. Domingos 
da Soledade Sillos a fixá la 
(cremos que com sólidos argu
mentos e irrefutáveis dados 
históricos) com mais precisão, 
ou antes com absoluta preci
são, no ano de 887.

O Dr. Manuel Monteiro, 
bem como o Rev. P.e Arlindo 
Cunha, abalizado professor no 
Seminário Conciliar de Braga, 
asseveram que a Matriz de S. 
Torcato fôra construída no 
século nono, mas não preci
sam a data com exactidão.

Parece sustentável que Fer
nando Magno, o Imperador, 
fez doação do Convento a Mu- 
madona em 1049 e o nosso pri-

Como se verifica, não andá
mos longe da verdadeira solu
ção do assunto, mas sim acer
támos plenamente. Mas não 
se julgue que foi profecia nos
sa, pois não temos o condão 
de adivinhar. Foi sim o resul
tado do conhecimento directo 
da causa, da certeza colhida 
nas variadas opiniões colhidas 
junto de quem de direito e 
nomeadamente do Sr. Ministro j 
da Economia que, como já as- i 
severámos, desde as primeiras | 
consultas sempre manifestou a | 
sua simpatia pela cidade d e 1 
Guimarães e por tão justa pre
tensão, não concordando de 
forma alguma que o povo vi
maranense deixasse de ser aten
dido como merece^,,

Efectivamente, como resulta
do dessa disposição, ponto de 
vista também perfilhado pelo 
Sr. Sub-Secretário de Estado 
do Comércio e Indústria, sur
ge o presente despacho que, 
sem deixar de conferir direitos 
a quem os adquiriu, não deixa 
de os manter a quem os tinha 
já e continua tendo.

E assim, dentro de algum 
tempo ver-se á como patente 
realidade a montagem de uma 
nova unidade de moagem de 
trigo, mercê concedida a Gui
marães, ficando a cidade com
pensada pela saída da que até 
então laborou adentro dos seus
muros.

* * *

Após a leitura do despacho 
atrás citado e que o Sr. Presi
dente da Câmara quis dar a 
conhecer aos industriais de pa
daria de todo o concelho an

tes de o tornar público, se- 
guiu-se uma reunião sumarís- 
sitna de todos os interessados 
e ali mesmo se formou a Em
presa que virá a tomar sobre 
si o encargo de estabelecer 
uma moagem, como prevê o 
artigo 4.° do despacho.

O Sr. Presidente teve pala
vras de louvor por tão decidi
do empreendimento e prome
tendo informar o Sr. Ministro 
da Economia de tão prestigio
sa resolução garantiu o apoio 
das autoridades locais à nova 
Empresa, para maior facilidade 
da iniciação e conclusão da 
nova unidade fabril.

Está Guimarães de parabéns.
O esforço das rutoridades 

locais e do distrito e de todas 
as entidades competentes não 
foi em vão, pois teve força 
para fazer ouvir a voz da ra
zão e o clamor de justiça.

Igualmente estão de para
béns os Srs. industriais de pa
daria de todo o concelho que 
acorreram prontamente ao to
que para cerrar fileiras em vol
ta de um assunto de magno 
interesse para o concelho e 
também para a sua indústria 
e num ápice se deram as mãos 
para que unidas as forças apa
reça um bloco sólido, capaz 
de suportar o maior peso, 
mesmo que seja uma empresa 
onerosa como é a da criação 
de uma fábrica de moagem.

Eis o epílogo de uma cam
panha rude, canseirosa e por

CONSTRUÇÃO
de 90 moradias 
económicas

No dia 22 de Dezembro últi
mo e nos Paços do Concelho 
foi assinado o contrato entre o 
Presidente da Câmara, Sr. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha e 
o Presidente da Federação da 
Caixa de Previdência de Habi
tações Económicas, para a cons
trução, em Guimarães, na Rua 
Dr. José Sampaio, de 90 mora
dias económicas, o que repre
senta, sem dúvida, um grande 
melhoramento para Guimarães 
e um incalculável benefício 
para as classes trabalhadoras 
da nossa Terra.

Sabemos que os trabalhos 
vão iniciar-se em breve.

vezes bem arreliadora. Mas 
talvez porque o esforço foi 
enorme, porque as energias 
dispendidas somem bom volu
me, é mais saboroso o trecho 
final em que a Justiça brilhou.

Agora, mãos à obra. Saiba
mos todos corresponder à boa 
vontade de quem nos atendeu 
o melhor que foi possível, uma 
vez que era impossível impe
dir os efeitos do que já estava 
autorizado.

Apreciemos esta compensa
ção peio que ela vale de con
sideração pelos nossos direitos 
e o que representa para a ci 
dade essa autorização de mon
tagem, que qualquer preten
dente não conseguiria de ma
neira alguma.

Estamos no termo do epílo
go desta campanha intensa, 
que tanto interesse despertou.

Sentimo-nos satisfeitos pela 
posição que tomamos no as
sunto e que está perfeitamente 
enquadrada na feição bairrista 
deste jornal.

E já que abrimos este arra
zoado falando em romances, 
rematamo-lo com o mesmo fi
gurado, fazendo votos para 
que a palavra fim  seja publi
cada por nós, paralelamente à 
notícia da inauguração da no
va fábrica de moagem .. .

meiro Rei o doou aos cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho, 
em 20 de Abril de 1173.

(Seguimos, neste ponto, a 
par e passo o maior panegi- 
rista do Metropolita Torcato, 
profundo investigador e eru
dito).

A Igreja foi sagrada em 
1132 por D. Pelágio, glorioso 
antístite da Diocese Braca- 
rense.

Conserva ainda as cruzes da 
sagraçâo — duas a meio das 
paredes laterais da capela-mor 
e outras duas à entrada do 
pórtico principal.

Juliano diz-nos que as pare
des da igreja Velha estavam 
revestidas de preciosas relí
quias, sendo da mesma opinião 
o erudito Padre Carvalho, na 
«Corografia», tomo l.°, pgs.29:

. . .  «No arquivo da Colegia
da de Nossa Senhora da Oli
veira, da Vila de Guimarães, 
encontrou Nicolau Dias de Ma
tos um pergaminho que mal se 
podia ler, mas que dizia estarem 
nas paredes de S. Torcato mui
tas relíquias; e na companhia do 
mestre-escola Domingos Pinto 
de Araújo e do Cónego Miguel 
de Freitas da Cunha foram 
àquela freguesia de S. Torcato, 
aos 17 de Novembro de 1685, 
com o proto-notário apostó
lico, P.e Paulo Gomes, com o 
notário do Santo-Ofício, tudo 
com licença do Arcebispo Pri
maz, D. Luís de Sousa; muitas 
e mui venerandas relíquias apa
receram no Altar-Mor, as quais 
vieram para a Colegiada de 
Guimarães.»

Passados muitos anos o Con
vento de S. Torcato passou 
para o domínio dos Priores 
Seculares e, no século quinze, 
talvez no ano de 1475, o Arce
bispo de Braga fez doação dele 
à Colegiada.

Primitiva ou quase primitiva 
deve ser a casa situada ao lado 
direito do adro, fazendo ângu
lo com a calçada que dá aces
so à estrada e ao actual Mos
teiro.

A dita casa, pelo seu traçado 
primitivo, mixto de brasonada, 
creio ter feito parte do Con
vento d u p le x  de Benediti
nos, segundo alguns.

Encontra-se a Matriz desta 
localidade em bom estado de 
conservação, graças ao zelo e 
persistente actividade do digno 
P.e Henrique Gonçalves, ver
dadeiro divulgador e Guia 
espiritual que conserva, como 
legado honroso, os pergami
nhos tradicionais desta terra — 
propagando, alardeando, pre
conizando que a sua Igreja 
merece bem as honras de 
monumento nacional.

Sendo, enfim, a Paroquial de
S. Torcato um dos monumen
tos mais antigos de Portugal, 
urge que a Diocese de Braga 
interfira junto do Governo 
para que tão vetusto e remoto 
Templo seja considerado mo
numento nacional, a que aliás 
tem pleno jus.

S. Torcato, 12-1-1948.

Prof. Joaquim Martins Lima.

e íLe etíta  ejteoiUte à  beita -m at
Na estrada do tempo, um 

carro de anos já passou. Era 
eu moço. Acamaradado anda
va aos caixeiros, desde os fun
damentos da sua Associação, 
em 1900. Lá dentro fazia-se 
clubismo. Como primícias de 
vida intelectual, alvorecia uma 
biblioteca. Na letra dos esta
tutos falava-se em conferências 
e palestras. Era mister come
çar.

Fui, com outros, bater ao 
escritório de um advogado da 
terra. O novel elemento do 
foro vimaranense prometeu- 
-nos realizar uma conferência 
na Associação dos Caixeiros. 
E a promessa foi satisfeita, em 
certo domingo, à noite.

*

A sede da Associação era ali 
na casa que, mais tarde, foi 
residência do sábio agrónomo 
e publicista, Dr. João Coelho 
da Mota Prego. Antes da ho
ra marcada, o salão e salas 
contíguas onde a conferência 
ia ter lugar, regorgitavam de 
concorrência. Só caixeiros ? 
Não. Havia ali de tudo. Ti
tulares, comerciantes, médicos, 
advogados, oficiais do exérci
to, capitalistas, eclesiásticos..., 
todos atraídos pela palavra 
fluente do orador. O confe
rente entra no salão, surpreso. 
Ele mesmo, ao iniciar da sua 
oração, confessava à assem
bleia — que julgava vir falar a 
caixeiros.

*

Finda a conferência, os con-

ra e a Associação dos Caixei 
ros. Um sucesso 1 Passando 
por mim os astros-reis do cai- 
xeirato local, Francisco Mar
tins, Rodrigues Loureiro, Hen
rique dos Santos, Laranjeiro 
dos Reis, e outros, deles ou
via o aplauso pelo cometimen
to daquela iniciativa — a pri
meira conferência na Associa
ção dos Caixeiros. Importava, 
já agora, prosseguir, pondo 
os rapazes das lides do balcão 
em contacto com a vida inte
lectual e mais com as gentes 
representativas do meio vima
ranense.

*
Fogueira de entusiasmo que 

se apagava. Aqueles que ti
nham em suas mãos o senho
rio da classe, dando mais um 
passo, sumiam-se no patrona
to. E as tardes dominicais, 
quando o sol convidava, pas
savam-se melhor nas passeatas 
ruidosas. Não admira. Escas
sas como eram as horas de 
folga dominical, a mocidade 
precisava, mais que tudo, de 
vida ao ar livre. Pensar em 
conferências, aqueles que, só 
aos domingos de tarde, saíam 
à rua, libertos do balcão, era 
um luxo intelectual!

*
Passam os anos. Um carro 

de anos, passantes. Topo um 
dia, no litoral poveiro, o con
ferente daquela noite propicia
dora na Associação dos Cai
xeiros. Era ele 1 Dirijo-lhe os 
meus cumprimentos, dando-
me a conhecer. Para isso, re*

Fizeram-se brindes. Houve 
uma hora de sociabilidade en
tre os magnates mores da ter-

O  e # i i w e t i a t w
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B  o a s -F e s ia s
O nosso ilustre camarada 

Sr. J. A. Correia Varela, da 
Voz de Portugal, do Rio de 
Janeiro, que há pouco ainda 
regressou àquele pais, teve a 
amabilidade de endereçar-nos

vidados dirigiram-se para ou-jcordo a minha jda ao seu es-
tra sala, onde foi servido um crjtório, na rua de Mata-Dla- 
Porto de Honra — «copo d e , ^os Lembro a sua linha de 

água» como^então se^dizia. | eiegânCia ; o seu fulgor de ex-
''•‘"“ pressão; a sua esbelta moci

dade.
E ele, interrompendo-me, me

lancólico :
— Ah l Não me fale no que 

f u i l . . .  O que hoje sou! . . .  
Um fa rra p o !...

*

Paulo de Mantegaza faz o 
«Elogio da Velhice». E’ um 
livro precioso. Vale um tóni
co de saúde. São palavras... 
generosas. O novel advogado 
Dr. Gaspar de Abreu Lima, 
agora amarfanhado pelos anos 
da velhice, certamente o teria 
lido. Ao despedirmo-nos, ne
nhum de nós pensou na prosa 
aliciante do médico italiano. 
Bastou-nos o espectáculo do 
mar, em nossa frente. No flu
xo e refluxo das suas marés, 
tínhamos encontrado o grande 
panorama da vida que passa. 
Cada um seguindo para sua 
banda, podia conversar com 
as águas do mar salgado, apren
dendo no seu eterno movi
mento, ora calmo, ora agitado, 
ora tempestuoso, a viril lição 
que mais nos cumpre seguir.

Porto.
A. L. de Carvalho.

A passagem do 16.° Ani
versário do «Noticias de 
Guimarães» deu motivo a 
que recebessemos de muitos 
dos nossos colaboradores e 
assinantes, assim como de 
algumas Colectividades, —  
amigos dedicados e de todas 
as horas —  muitos telegra
mas e cartas e visitas de 
cumprimentos que deveras 
nos sensibilizaram, tendo-as 
registado com o mais vivo 
reconhecimento.

Também se referiram ama
velmente àquele aconteci
mento que ocorreu no pas
sado domingo, d i v e r s o s  
colegas, entre os quais o 
nosso prezado colega local 
« Comércio de Guimarães».

A todos, com os protestos 
do nosso muito apreço, que
remos manifestar a nossa 
gratidão.

os seus cumprimentos de boas- 
-festas, saudações essas que 
muito agradecemos, retribuin
do os votos de um feliz Ano 
Novo.

"fiefliiíiÉtíailo^otíiíiiFÍ
Para os nossos pobres recebemos: 

Alfredo Barbosa da Silva Melo 
júnior, de Gémeos. . . 20500

A. C...................................... 20500
Dr. Fernando Aire9 . . . 30$00
Jerónimo de Almeida. . . 20500

A transportar . . 90500
Os nossos melhores agradecimen

tos em nome das pessoas que contem
plámos.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

CONTRASTES! . . . IO seu a seu dono!
Aniversário do «Notícias>

Foi no passado dia onze que 
o «Notícias de Guimarães» 
completou tnais um ano de 
existência após o seu apareci
mento à luz da publicidade, 
no dia 11 de Janeiro do ano 
de 1932. São, portanto, de- 
corridos dezasseis anos, perío
do de tempo durante o qual 
não têm çsido descurados os 
principais assuntos referentes 
aos interesses mais importan
tes da cidade e concelho de 
Guimarães.

Orientado nesse sentido e 
cumprindo, assim, um dever 
que todo o bom vimaranense 
não deixa de satisfazer, o «No
ticias de Guimarães» tem con
tribuído, tanto quanto possí
vel, para o prestígio da sua 
espinhosa missão, embora nem 
sem pre bem compreendida 
com justiça e com isenção so
bretudo quando a sua vida 
ainda era muito infantil. Po
rém, a tranquilidade de cons
ciência de quem o dirigia e 
continua a dirigir não desfale
ceu perante as dificuldades e 
os dissabores que surgiram no 
caminho traçado, e verificou- 
-se, então, que a sua única di
visa era a de puguar, com fir
meza e com criteriosa visão, 
pelo engrandecimento ou pros
peridade do Património Vima
ranense dentro do devido res
peito pelos sagrados deveres 
cívicos. Subordinado a essa 
única preocupação, a sua acção 
tem merecido os louvores e os 
aplausos de todas as pessoas 
para as quais o espírito de 
justa compreensão representa 
uma qualidade do maior apre
ço. E nós, que pertencemos 
ao número das pessoas que 
pensam dessa forma, uào po
deríamos deixar de registar 
ilesta secção o facto de o «No
tícias» ter vencido mais uín 
ano de luta leal e persistente 
em prol da sua terra, não 
obstante a pequena Imprensa 
viver em condições desanima- 
doras e difíceis. E porque as
sim é, quer a acção do referi
do jornal, quer a de outros 
cuja existência se arrasta em 
idênticas condições, torna-se 
mais apreciada e, por isso, 
mais digna de viver menos 
atribuladamente para bem das 
próprias populações, que à 
custa dela fazem mexer a ala
vanca do progresso. Auxiliar, 
pois, a pequena Imprensa é 
fomentar o factor económico 
de muitos povos. Oxalá que 
esse auxílio lhe seja dado e 
que, com ele, a vida futura do 
«Notícias de Guimarães» seja 
estimulada pelo perfume de 
rosas sem espinhos. São esses 
os nossos desejos e a eles jun
tamos os nossos cumprimen
tos de felicitações ao digno 
Director, Sr. Antonino Dias, 
por ter a satisfação de ver a 
sua dedicação, o seu esforço e 
o seu sacrifício compensados 
com a glór«a de lutar e ven
cer. Por isso, fazemos votos 
para que a vida do «Notícias» 
seja longa e sempre em prol 
de Guimarães 1

Mais uma vergonha
Para não falarmos somente 

da vergonha da corroça do 
correio,apresentamos hoje uma 
outra, que é, como aquela, in
digna de uma terra como esta. 
Trata-se dos carros funerários 
que transportam os cadáveres

A g r a d e c i m e n t o
A viuva do sr.udoio José FERNAN

DES Guimarães julga ter a-*-»-:*cMo 
a todas as pci-ãoa  ̂ anuç*9 ;n.e ihc 
apresentaram condúI^Kv*? a hoi- 
raram com a sua. «Fe^aça r>a-' f .at
rais do extinto, u; s pò-V:< o t«.» cr, 
metido, -embora invr Finàri«niôr.t«, 
alguma falta-, vem “-or e? f.*rr * ' * 
párá-la, a todos testemunhando u Suã 
indelével gratilão.

Guimarães, 15 de Janeiro de 1943.

para o cemitério e os quais, 
como alguém dizia, há dias, 
representam uma afronta ao 
respeito que todos devemos 
ter pelos Mortos. Por agora, 
limitamo-nos a estes breves 
comentários. A metralha mais 
forte e mais contundente fica 
no arsenal da nossa especta- 
tiva, aguardando melhor opor
tunidade de ser aproveitada 
em benefício da substituição 
desses carros fantasmas e irri
sórios! Doa a quem doer, a 
verdade acima de tudo.

Água que desapareceu
O quintal anexo às Escolas 

Centrais, desta Cidade, cujo 
rendimento reverte em benefí
cio da Cantina Escolar Vima
ranense, que luta com tremen
da falta de recursos para pres
tar assistência aos alunos mais 
pobres, não tem tido nos últi
mos anos a água privativa do 
mesmo. Ora, se se trata de 
um facto que afecta a produ
ção do referido quintal e, por
tanto, que prejudica a assis
tência de que carecem algumas 
centenas de alunos pobres das 
mesmas Escolas, para ele cha
mamos a atenção de quem de 
direito. Por outro lado, aque
la água, bastante abundante, 
também pode ser destinada 
a serviços de higiene e limpe
za dos respectivos edificios 
escolares, razão por que a sua 
falta representa duplo prejuí
zo. E’ natural que a fuga seja 
devida ao mau estado da ca
nalização e, se assim for, nin
guém terá de fazer exame de 
consciência.

X.

N o  MEU

C a n t i n h o

Segunda-feira, dia 12.
Três semanas descansei.
De quando em quando, o 

descansar é doce.
Há quinze dias O Oaiato 

bem me clamou que o lem
brasse. Mas a preguiça não 
cedeu.

Ontem, novo clamor d’O 
Gaiato.

Não resisto e grito da minha 
parte: Como é que o «Pai 
Américo» arranja vagar para 
escrever tanto e tão bem ?

O fundo do Correio do Mi
nho de ontem sobre a recente 
Homenagem a Salazar denun
ciava uma pena de alto jeito e 
de bom aparo.

Os dois Diários bragueses 
faziam também ontem a crítica 
da Orquestra Colonne.

O arrazoado do Correio pren- 
deu-me enievadamente. O do 
Diário completou o meu gos
tar.

E é caso curioso e chega a 
ser paradoxo: sendo eu um 
analfabeto musical, aprecio en
cantado as críticas dos Com
petentes.

Quem me dera saber músical

O aniversário do nosso No
tícias foi belamente comemo
rado.

E o Hino à Pátria e o excerto 
do novo livro de A. L. de Car
valho foram dois lindos pre
sentes na comemoração festiva.

#* *
Quarta-feira, 14.
Como é qu * o Chico lê tais 

./•Purismos? Catorze ou qua*
U ze ?

O Vocabulário Resumido, há 
p->uco ^sencantado, regista as 
Ju s formas. A primeira é a 
n o a  segunda, a brasileira. 
E’ um caso dos que exigem 
forma dupla. Foi pena que o 
pregimtar não merecesse o res
peito do catorze.

Não sei, nem me importa, 
como o público apreciou as 
palavras de Monsenhor Domin
gos Gonçalves, proferidas no 
acto de posse da nova C. A. 
das Oficinas de S. José, no 
tocante à obra realizada naque
las Oficinas pelo Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Macha
do, palavras aliás publicadas 
no «Notícias de Guimarães», 
de 4 do corrente.

Eu gostei do que Sua Rev.ma 
disse, por ser a expressão da 
verdade, e outrossim de que o 
dissesse, porque toda a gente 
sabe que Mons. D. G. não é 
capaz de dizer uma coisa e 
sentir outra.

A doblez nunca pediu gua
rida à sua alma, límpida e sem 
refolhos, e, por isso, nem 
sequer ousou passar perto dele.

Pelas palavras de Monsenhor
D. G. ficou-se a saber que :

«O Comendador A. P. M., 
em anos sucessivos, além das 
suas dádivas, constantes e avul
tadas, às Oficinas, nelas insta
lou a nova escola de tecelagem, 
com teares e matérias primas, 
inteiramente à sua custa, rever
tendo as manufacturas para o 
vestuário dos internados \ a ele 
se devem os mimos e regalias, 
que usufruíam os seus inter
nados, nas principais festas do 
ano, mormente no mês da 
Colónia Balnear, a expensas 
suas quase inteiramente reali
zada, a ele, a moagem gra
tuita, durante estes anos, de 
vinte alqueires de cereal, em 
cada semana, para alimenta
ção do seu numeroso pessoal.» 
Etc., etc.

Gostei, repito, de que isto se 
dissesse, porque a justiça e a 
verdade o exigiam.

Mas a justiça reclama mais 
neste momento. Ela reclama 
também que, além do Dig.mo 
Director das Oficinas de S. 
José, que já falou, outros (e eu 
sei que muitos são) digam 
públicamente as beneraerên-. 
cias do Comendador A. P. M., 
passadas pelas suas mãos para 
as casas dos pobrezinhos, prin
cipalmente das nossas aldeias.

Se os pobres das várias 
aldeias, a quem o Comenda
dor A. P. M. mandou distri
buir agasalhos, desfilassem 
pelas ruas da cidade de Gui
marães, constituiriam notável j 
multidão para confundir os que 
maldizem a sua obra de larga 
caridade, e demonstrariam, à 
saciedade,, que ele não dava 
para satisfação da sua vaidade.

Vaidade ? !...
Como podia dar por vaidade, 

ele que dava tanto e tanto aos 
pobres das freguesias rurais, 
onde não havia prelos, que 
gemessem, a publicar as suas 
benemerências ? .. .

Apareçam vaidosos como o 
Comendador A. P. M., dando 
aos pobres, na proporção das 
suas posses, o que ele tem 
dado, e eu bendirei a sua vai
dade.

Mais vale andar no mar alto 
Do que nas bocas do mundo!»

Afinal, é sempre assim: Os 
que têm maus olhos vêêm as

Não desgosto do ansiado 
Vocabulário.

Do Tratado de Ortografia, 
do ilustre Técnico nosso, é 
que não gosto.

Treze páginas de erratas l
E miudotas e largas! São 

um pavor 1
Noventa escudos foi o custo 

dele!
A bolsa chora-os sempre e 

sem remédio!

Ontem o Correio braguês 
fez-me cismar çom o seu lindo 
fuhdo -— Cidade sem estátuas.

Cismei também com não 
atingir fàcilmente a sua paran- 
g< >na salazarista. Sua, do Cor
reio.

A revisão cuidada é o meu 
deleite 1

6.

coisas pelos vidros das suas 
conveniências, e, por isso, as 
acções alheias, embora essen
cialmente brancas como leite, 
hão-de afirmar que são rubras 
ou verdes, azuis ou negras, 
conforme a cor dos vidros, de 
que usarem.

Que o mundo ralhe de quem 
é sovina, vá! Que ralhe de 
quem pratica a caridade, como 
se a não praticasse, não e não!!

E não concordo com tais 
censuras, porque S. Ex.a o Sr. 
Comendador A. P. M. enviou, 
sem que eu lho pedisse, em 
anos sucessivos, para serem 
distribuídos aos pobrezinhos 
das minhas freguesias de S. 
Romão e Aldão, duas dúzias 
de cobertores.

E’ preciso que isto se saiba, 
porque o Divino Mestre decla
rou :

« ...Q u e  vejam as vossas 
obras boas e glorifiquem o vos
so Pai, que está nos Ce'us!»

O seu a seu dono!

J. 0. da Penha.

F A R P A S
. . .  E o bom AMIGO morreu! 
Foi a morte quem venceu 
Uma luta longa e dura !
Ne9$e inesquecido dia 
Fui levá-lo à Atouguia.. .
Ver a sua sepultura.

Ouvi senti as pancadas 
— Repetidas, apressadas —
Da pá. cruel e coveira!
E o ZÉ Roriz baixou 
A' cova que o guardou 
Avarenta.. .  traiçoeira !

Ouvi soluços de dor 
E vi iágrunas de amor 
Em olhos tristes, saudosos ! 
Lábios trénjulos, com medo 
De dizerem o segredo 
Dos momentos dolorosos!

Mandado pelo coração 
Reparei na ingratidão 
Dos homen9 e, absorto,
Notei que muitos cumpriram, 
O utros.. .  a nada assistiram.
Já não precisam do morto I

Que grande lição a vida 
Nesta cena inesquecida 
Nos dá do Bem e do M al!
O que eu pensei num instante 
D’aquele «Pisco» emigrante 
Do Abade de Baçal!

Que pena quando fecharem 
Para sempre e não brilharem 
Estes meus oiho9 luzeiros.. .  
Queria ver 09 ingratos 
Que hoje dizem.. .  ser gratos, 
Amigos bons, verdadeiros ! . . .

3 D a .r m .o a , .

FEIRA E ROMARIA DE

S A N T O  A M A R O
Na forma dos demais anos 

e com alguma concorrência de 
pessoas realizou-se, na quinta- 
-feira, em S. Vicente de Mas- 
cotelos, a poucos quilómetros 
desta cidade, a tradicional Fei
ra de Gado Bovino, denomi
nada de Santo Amaro, a pri
meira feira do ano em que se 
efectuaram poucas transaeções 
devido talvez ao mau tempo.

Hoje e no mesmo local rea
liza-se a tradicional Romaria, 
que também rostuma ser mui
to concorrida.

O local esteve policiado, não 
nos constando que tenha ha
vido desastres ou desordens 
com consequências de maior.

V  X 7K c l 7K N T  E
Oferece-se, à comissão, linhas 
Oeste e Norte, com 27 anos de 
viagem, com clientela de l,a or
dem, dedicada, em retalhistas e 
armazéns desta zona. Tenho cairo. 
Resposta urgente a «Viajante» — 

Pensão S. Bento — Porto. 752

Desafio PORTO-GUIMARÃES
Pede-se à pessoa que tomou 

conta de um sobretudo no 
Campo da Amorosa, o favor 
de o entregar na Cervejaria 
Mourão ou telefonar para o 
Porto para o telefone n.° 23726.
71»

FUTEBOL^
Num jogo em que os vimaranenses não tiveram sorte ne

nhuma, 0 F. C. do Porto venceu o Vitória por 3-0

Aquela bola que a um minu
to do fim da primeira parte 
entrou nas redes do Vitória, 
metida pelo seu médio José 
Maria, em lance escusado mas 
também infeliz, foi o ponto de 
partida para uma derrota ime
recida e injusta e que nada, 
até então, fazia prever. Na 
verdade, depois da grande do
se de infelicidade que vinha 
acompanhando a equipe desde 
o começo do jogo, a marcação 
daquele tento foi um rude gol
pe desferido no alevantado es
pírito combativo que os vima
ranenses vinham demonstran
do. No tempo que antecedeu 
este golo, os vitorianos coman
daram abertamente técnica e 
territorialmente, enleando com 
frequência o adversário, que 
ficou devendo à decidida e 
fulgurante acção da sua defesa 
e ainda à pouca eficiência de 
remate dos dianteiros locais a 
integridade das suas redes, ve
zes sem conta sèriamente amea
çadas. De facto, os dianteiros 
locais atiraram muitas vezes 
ás redes de Barrigana, mas só 
uma ou outra o fizeram com 
convicção, perdendo-se muitas 
bolas por má pontaria, não 
passando outras de inofensivos 
arrem essos... Se têm tido 
mais decisão e talento para de
sorganizar o sistema defensivo 
do adversário — brilhante em 
todo o sentido — por certo te
riam conquistado margem de 
pontos nesta primeira metade 
que lhes garantisse um triun
fo que por ninguém poderia 
ser contestado.

Assim, o triunfo foi para o 
adversário que, merecendo-o 
menos, teve por si a boa for
tuna a defender-se e aprovei
tou bem as oportunidades que 
se lhe depararam para bater 
Machado.

Começada que foi a segunda 
parte, os vimaranenses ainda 
tentaram fazer o «volte face» 
do resultado, mas decidida
mente tinham de perder. O 
segundo ponto do Porto, que 
também surgiu contra a cor
rente do jogo, tirou-lhes as 
ilusões, e a equipe entrou num 
período de desalento, durante 
o qual o ataque do Porto con
seguiu novo tento e pôde fa
zer-se notar pela movimenta
ção que desenvolveu. Mas no 
último quarto de hora os vi
maranenses voltaram à carga, 
dominando novamente, mas 
sem, contudo, conseguirem ba
ter Barrigana, que tudo defen
deu com segurança e brilho.

Marcaram os tentos do Por
to: José Maria, aos 44 minu
tos, ao interceptar um passe fei
to ao seu guarda-redes; Sanfiins, 
aos 64 minutos e Araújo qua
tro minutos depois.

Temos de confessar que os 
vimaranenses lutaram esforça
damente, tentando vencer a 
adversidade que os perseguiu, 
e que por isso louvores mere
cem todos. Mas não podemos 
deixar também de afirmar que 
a actual formação da equipe 
não satisfaz. Não sabemos 
porquê, teima-se em colocar 
Curado no posto de defesa- 
•direito, quando está mais que 
demonstrado que o seu lugar, 
pelas características de joga
dor que possui, é ao meio do 
terreno. Por outro lado insis
te-se em incluir na equipe ele 
mentos de que já pouco ou 
nada se pode esperar, can
sados pela idade, enquanto 
os novos ficam na bancada 
\  v e r ... e a envelhecer. Co
rno isto que apontamos não 
pode ser contestado por nin
guém de boa fé e que seja 
verdadeiramente amigo do Vi
tória, eis-nos a proclamar a 
necessidade de se arripiar ca
minho, em antes que a classi
ficação da equipe se compro
meta de forma irremediável.

Os grupos:
Porto — Barrigana, Alfredo, 

e Guilhar; Joaquim, Carriço 
e Carvalho; Sanfins, Araújo, 
Correia Dias, Gastão e Fer- 
reira.

Vitória — Machado, Curado 
e Costa; Luciano, Garcia e Jo
sé Maria; Franclim, Miguel, 
Brioso, Alcino e Teixeira.

O trabalho de arbitragem de 
Carlos Canuto teve a autori
dade que se esperava. Mas 
achamos demasiado rigorismo 
na grande penalidade aplicada 
ao Vitória, pois Costa quando 
meteu o antebraço à bola fê-lo 
instintivamente e sem necessi
dade de a tal recorrer, pois 
Machado estava atento e à 
vontade.

Não houve, pois, intenção, 
nem do lance resultava perigo 
iminente para as redes do Vi
tória.

Mas Araújo, em compensa
ção, mandou, com arrelia sua e 
dos companheiros, o esférico 
à trave. . .

J . G. F.

Cam peonato de Ju n io re s
Hoje, às 10 e às 11 hooras, 

jogam, no Campo da Amoro
sa, a contar para o Campeo
nato Regional de Júniores, o 
Vitória A-Vianense e o Vitó
ria B-Sporting de Braga A, 
respectivamente.

Treinador

Artur gaeta
Com a devida vénia trans

crevemos do nosso prezado 
colega de Portalegre, «A Re- 
beca", do pretérito dia 7:

«A quando dos ligeiros está
gios que o simpático Vitória 
de Guimarães fez entre nós, 
antes e depois de jogar em 
Eivas, o considerado e cor- 
recto treinador da equipa mi
nhota, Artur Baeta, nosso ami
go desde a sua passagem pelo 
Sporting da Covilhã e da nos
sa estada na presidência do 
saudoso Sport Lisboa e Eivas, 
foi vitima de uma cilada me
nos escrupulosa por parte de 
um meliante que já está feliz
mente entregue à alçada da 
justiça, a bem do decoro cita
dino e do prestígio dos porta- 
legrenses amigos de Artur 
Baeta.

Devem mesmo os desporfis* 
tas íntegros da cidade e em 
especial os que, como nós, 
nutrem pelo carácter e apru
mo moral do reputado técnico 
nacional da bola, operar um 
movimento de solidariedade e 
apreço que^rehabilite Artur 
Baeta e leve a própria Justiça 
a fazer justiça. Daqui o sau
damos, desde já e desde já 
nos pomos ao seu inteiro dis- 
pôr, para quanto lhe seja 
necessário e no sentido de 
conduzir toda a gente a mani- 
festar-lhe o testemunho da 
máxima consideração, aliás ga
nha e bem ganha em todas as 
outras terras por onde tem 
andado, quer no exercício da 
sua vida profissional, quer no 
desempenho da sua compe
tente missão de treinador de 
futebol, aceite e respeitado em 
váiios grandes centros des
portivos do País.

a) Américo Paiva.»

F o u p g o n e t
VENDE-SE, marca «Renault», com 
8.000 quilómetros, pintura nova e 
com a carga de 300 kg. de livrete.

Nesta redacção ae informa. 7M
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C í r c u l o
de C u l t u r a  M u s i c a l

M i a  de Paris
Para realização do seu 3.° 

concerto da tem porada de 
1947-48, a delegação vimara- 
nense do Círculo de Cultura 
Musical fez apresentar, no 
Teatro Jordão, a Grande Or
questra Sinfónica de Paris 
(Orquestra Colonne), no pas
sado dia io, que, diga-se em 
abono da verdade, obteve 0 
mais retumbante dos êxitos.

Composta por cerca de 90 
exímios professores de música 
e dirigida com segurança pelo 
consagrado maestro, Sr. Paul 
Paray, pela sua notável actua- 
ção na nossa esplêndida casa 
de espectáculos e excelência 
do programa escolhido, a Or
questra Colonne não desmere
ceu da fama de que vinha pre
cedida e pôde ouvir uma das 
maiores ovações a que temos 
assistido.

A execução da t Sinfonia em 
ré menor», de Franck, em 3 
andamentos, constituiu uma 
deleitosa surpresa pela magis
tral interpretação dada.

O programa wagneriano, 
constituído por: Prelúdio do 
j.° acto de «Lohengrim , Os 
murmúrios da floresta, Pre
lúdio e morte de Isolda e 
Abertura d o «Tatihauser» mui
to especialmente Os murmú
rios aa floresta, obteve tam
bém o triunfo eSperado pelo 
equilíbrio posto na instrumen
tação de palheta e na de corda.

No final, como número extra, 
a Orquesta Colonne executou 
a Marcha Húngara, de Ber- 
lioz, que entusiasmou de so
bremaneira a assistência.

Está de parabéns a delega
ção vimaranense do Círculo 
de Cultura Musicai como de 
parabéns estão os seus asso
ciados pelo belo concerto que 
a Grande Orquestra Sinfónica 
de Paris lhes proporcionou e 
que, de facto, excedeu toda a 
espectativa.

*• *
Damos em seguida a continuação 

da lista dos Srs. Associados do Cír
culo de Cultura Musical:

João Martins Aldão, D. Rosa Nor
ton Martins Aldão, D. Delfina Mar
tins Aldão, D. Aurélia Martins Aldão, 
Dr. José Maria de Moura Machado, 
D. Maria Eduarda Freitas Moura Ma
chado, Dr. João Martins de Freitas, 
Alberto Passos de Oliveira, D. Maria 
Emília de Oliveira, Dr. Alberto Pita 
da Costa, Dr. Augusto Dias de Cas
tro, Manuel Fernandes, Alberto Joa
quim de Freitas Saraiva, Eleutério 
Ramos Martins Fernandes, Fernando 
António Pereira Fernandes, D. Maria 
Madre de Deus Pereira Mendes Fer
nandes, Manuel Martins Fernandes 
Ouimarâes, Francisco da Costa Jor
ge, D. Ermelinda Neves Jorge, D. 
Maria da Luz Neves Ribeiro Soares, 
Armando Pereira de Lima, Armando 
da Silva Fernandes, D. Maria Ester 
Dias Pereira, Manuel Vaz da Costa 
Marques, D. Maria Francelina Mar
ques, António Gomes da Costa, D. 
Maria Eduarda Gomes da Costa, Ben
jamim Constante da Costa Matos, 
José Maria Machado Vaz, D. Beatriz 
Gonçalves Machado Vaz.

VENDA DE TERRENOS

Em sessão ordinária da Câ 
mara Municipal do dia 7 do 
corrente, foi deliberado proce
der-se à venda, em hasta 
pública, no próximo dia 28, 
pelas 16 horas, na sala das 
sessões, de alguns terrenos 
marginais da Avenida Enge
nheiro Duarte Pacheco, desta 
cidade, e que constituem os 
talhões N.°* 17, 18, 19, 20, 21 
e 22, os quais serão entregues 
ao concorrente que maior lan
ço oferecer.

G u a p d a - h i V p o s
Ainda empregado, muito com

petente, deseja colocar-se em 
casa de grande movimento.

Resposta à redacção ao núme
ro 696.

t t a c M
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Francisco de Faria
Na sua residência ao Largo do 

Toural e confortado com todos os 
Sacramentos da S. M. Jgreja finou-se 
na madrugada de domingo, após 
cruciantes sofrimentos, o estimado 
solicitador Sr. Francisco de Faria 
que no nosso meio gozava de muitas 
simpatias.

O saudoso extinto, que contava 
70 anos de idade, era casado com a 
Sr.* D. Maria da Encarnação Tei 
xeira de Faria, pai da Sr.* D. Alber- 
tina Teixeira de Faria e dos nossos 
prezados amigos Srs. Dr. Armando 
Teixeira de Faria, Tesoureiro da 
Câmara Municipal de Guimarães, e 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria, mé
dico em Aveiro; sogro das Sr.*’ D. 
Maria da Madre-de-Deus Leite Tei
xeira de Faria e D. Maria Alice Pe
reira Teixeira de Faria e cunhado 
do também nosso bom amigo Sr. 
Luís Maria Filipe Teixeira.

O Sr. Francisco de Faria, que 
possuía excelentes qualidades de 
carácter e de trabalho, desempe
nhou elevados cargos em diversas 
Corporações Religiosas de Guima
rães, principalmente na V. O. T. de 
S. Francisco e na Irmandade dos 
Santos Passos.

A sua morte foi muito sentida.
O seu funeral, que constituiu uma 

grande manifestação da pezar, efec- 
tuou-se na segunda-feira às 11 ho
ras, no templo da Misericórdia, pe
rante uma assistência numerosa e 
selecta, entre a qual nos lembra ter 
visto : Presidente da Câmara, Mesas 
da V. O. T. de S. Francisco e das 
Irmandades da Misericórdia,dos San 
tos Passos e de N * S.* da Oliveira; 
magistrados, médicos, advogados, 
funcionários públicos, oficiais do 
exército, sacerdotes, industriais, co
merciantes, proprietários, professo
res, muitas senhoras, instituições de 
beneficência, etc

De Aveiro vieram expressamente 
tomar parte nas homenagens fúne
bres os Srs. Dr. Artur Lourenço, Juiz 
de Direito; Dr. Lopes de Almeida, 
Dr. Riais Pinto, José Vidal, António 
Marques de Almeida, António Ro 
cha, Manuel Estudante, Elmano Sil
va e Esposa, Manuel da Silva Júnior, 
Armando Lau, Adelino Cardoso, etc.

Fizeram representar-se entre ou
tras individualidades de que não 
pudemos tomar nota, os S rs .: Co
mandante da P. S. P., Sr. Tenente 
Manuel Peres e José Pinto, de Aveiro; 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, José Torcato Ribeiro .Júnior, 
António Pimenta, Gualdino Pereira, 
Domingos Martins Fernandes, Antó
nio Alberto Pimenta Machado, Fran 
cisco da Cunha Mourão, Amadeu 
C. Penafort, Armando da Silva Paúl, 
Manuel de Freitas Guimarães, José 
Jacinto Júnior, António de Carvalho 
Jacinto, Guilhermino Augusto Bar
reira, João Rodrigues Loureiro, Fran
cisco Correia Lopes, Jaime Ribeiro 
da Costa Sampaio, Jaime Leite Pe
reira da Silva, desta cidade; Lino 
Teixeira de Carvalho e Dr. Alfredo 
Pimenta, de Lisboa; António e 
Eduardo de Azevedo Machado, etc.

Também fizeram representar-se: 
a Direcção da S. M. S., pelo seu Pre
sidente Sr. Coronel Mário Cardoso ; 
o Grémio da Lavoura, pelo seu Pre
sidente Sr. Cap. José Maria Pereira 
Leite de Magalhães C outo; a Con
ferência de S. Vicente de Paulo de 
S. Sebastião, pela Senhora D. Mari 
lia Passos de Oliveira; a Coopera
tiva Económica Vimaranense, pelo 
seu Director Sr. José Maria Felix 
Pereira ; as firmas Teixeira de Abreu 
& C.* e Freitas Pereira, Lt.*; o In
ternato Municipal, pelo Sr. Manuel 
da Costa Pedrosa, etc., etc.

A missa do corpo presente e os 
ofícios de sepultura foram rezados 
pelo Rev. Gaspar Nunes, acolitado 
pelo Rev. Luís Gonzaga da Fonseca 
e a chave Ja urna que encerrava os 
restos mortais do pranteado viraara- 
nense entregue ao amigo íntimo do 
finado e distinto advogado Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos.

' Sobre o feretro foram colocados 
muitos bouquets e ramos de flores 
com sentidas dedicatórias da família.

Findos os responsos fúnebres, o 
cadáver foi trasladado para o Cemi
tério de Atouguia, onde ficou inhu- 
mado em jazigo de família, tendo-se 
incorporado no préstito algumas de
zenas de automóveis que conduziam 
pessoas das relações do extinto e da 
família dorida.

De fora vieram expressamente a 
esta cidade para se associarem às 
homenagens muitas pessoas das re
lações do extinto, tendo outras en 
dereçado telegramas de pêsames à 
sua familia.

«Notícias de Guimarães», que se 
fez representar nos actos fúbres pelo 
seu director, apresenta sentidos pê
sames a toda a família enlutada.

José de Sousa Roriz
Após prolongados e cruciantes so

frimentos que soube suportar, sem
pre, com a maior resignação, finou- 
-se na madrugada de quarta-feira, 
na sua residência à Rua Gravador 
Molarinho, o Sr. José de Sou^a Ro
riz, que desempenhou durante mui
tos anos com muita competência e 
inexcedível zelo o lugar de Oficial 
da Secção Administrativa da Câ

mara Municipal, onde soube, sem
pre, impor-se à estima e considera
ção de toda a gente.

O extinto, que contava 68 anos de 
idade, era pai das Sr.** D. Adelaide 
Carmina, D. Maria Arminda, D. Ana 
Augusta e D. Custódia Margarida, e 
do nosso amigo Sr. Reinaldo de Sou
sa Roriz, irmão da Sr.* D. Maria de 
Sousa Roriz e do nosso conterrâneo 
Sr. Domingos de Sousa Roriz, resi
dente em Viana do Castelo, e cunha
do da Sr.» D. Ana Júlia do Sacra
mento Mendes.

O saudoso José Roriz, que há 
mais de um ano lutava com uma 
terrível enfermidade que obrigou o 
seu internamento durante longos 
meses no Hospital de Santa Maria, 
no Porto, possuía admiráveis quali
dades de carácter e de inteligência. 
Colaborou em diversos jornais e to
mou parte em vários Saraus de Ca
ridade, nos quais sempre se salien
tou pelos seus primorosos dotes 
artísticos.

Era um espírito alegre e ponde
rado e um cavaqueador admirável.

O seu funeral efectuou-se na quin
ta-feira às 10 horas na paroquial de 
N.* S.* da Oliveira, perante nume
rosa assistência, entre a qual vimos: 
vereadores da Câmara, funcionários 
públicos, professores, médicos, advo
gados, oficiais do exército, indus
triais, comerciantes, etc., etc., tendo 
constituído uma significativa mani 
festação de saudade.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Capitão João Gomes de Abreu 
Lima, amigo dedicado do extinto.

Findos os responsos foi o cadáver 
removido para o Cemitério de Atou
guia, tomando parte no préstito 
numerosos automóveis que condu
ziam muitos amigos do pranteado 
vimaranense.

Na Igreja e no Cemitério organi
zaram-se três turnos, pegando às 
borlas do caixão os S rs .: Dr. Ade
lino Ribeiro Jorge, Professor José 
Luís de Pina, António de Sousa L i
ma, Alfredo Guimarães, Fernando 
Lindoso, Alberto Teixeira Carneiro, 
Dr. José Pinto Rodrigues, Francisco 
L3ge Jordão, António Faria Martins, 
Alberto Costa Guimarães, Dr. Fran
cisco Moreira Sampaio, Manuel Ri
beiro de Faria, Vereador Municipal; 
Lúcio de Carvalho, Francisco José 
Lopes Correia, Artur de Oliveira 
Sequeira, Luís Filipe Coelho, Amé
rico Alves Ferreira e Antonino Dias 
Pinto de Castro, que representava o 
distinto Poeta Sr. Delfim de Guima
rães, de V. N. de Gaia.

De casa até à Igreja, de manhã, e 
da Igreja ao carro funerário pega
ram ao caixão alguns empregados 
do Comércio de cuja extinta Asso
ciação de Classe José Roriz foi Sócio 
Honorário. O féretro também foi 
coberto com a bandeira daquela Co- 
lectividade.

«Notícias de Guimarães», que nos 
actos fúnebres se fez representar pe
lo seu director, apresenta as mais 
sentidas condolências a toda a famí
lia dorida.

De luto
Pelo falecimento de um seu cunha 

do, ocorrido em S. Torcato, guardam 
luto o nosso prezado amigo e Cama
rada Sr. José Gualberto de Freitas e 
o também nosso bom amigo Sr. Ar
naldo de Sousa Lobo, activo funcio
nário da Secção de Finanças, aos 
quais apresentamos o nosso cartão 
de condolências.

Joaquim de Faria
No Porto, na sua residên:ia à rua 

de Cedofeita 286, faleceu no passado 
dia 8 o Sr. Joaquim de Faria, indus 
trial, casado com a Sr.* D. Aurora 
Lusitana Gonçalves Guimarães e pai 
da Sr * D. Maria Aurora Gonçalves 
Guimarães e Faria, genro do nosso 
prezado amigo Sr. Francisco Gon
çalves Guimarães, proprietário, resi 
dente no lugar da Vila Aurora, Co
vas, e sogro do nosso amigo Tenente 
Sr. José Augusto da Costa Portela.

O extinto era extremamente bon
doso e trabalhador, gozando por isso 
de muitas simpatias no Porto e nes
ta cidade onde iniciou a sua carreira 
comercial.

O cadáver do finado foi trasladado 
para o cemitério da freguesia de S. 
Vicente de Mascotelos (Santo Ama 
ro), com o acompanhamento de 
numerosos amigos e pessoas de fa
mília.

A esta, especialmente aos nossos 
amigos Srs. Francisco Gonçalves 
Guimarães e José Augusto da Costa 
Portela, apresentamos sentidos pê
sames.

Boletim  E legante
Aniversários natalioios

Fazem anos:
No dia 19, a senhora D. Maria dos 

Anjos Teixeira de Freitas Carneiro, 
esposa do nosso bom amigo sr. Brdu- 
lio Teixeira Carneiro ; o nosso prezado 
amigo sr. Capitão Duarte Ferreri de 
Gusmão Sousa Fraga e a menina Cio- 
tilde Cardoso do Vale; no dia 20, os 
nossos prezados amigos srs. Antônio 
Vaz da Costa, importante industrial; 
Antônio Cardoso Rodrigues, conceitua
do industrial no Pevidem e Antônio 
Marques Ribeiro, de Balazar, Braga ; 
no dia 23, os nossos bons amigos srs. 
João de Almeida Ribeiro, conceituado 
industrial; Manuel Coelho, residente 
em Torres Novas e Joaquim Martins ; 
no dia 24, a senhora D. Etna Leão 
Cruz Fernandes Rocha dos Santos, es
posa do nosso querido amigo sr. dr. 
João Rocha dos Santos, e o sr. Domin
gos José Pinheiro; no dia 25, o nosso

amigo sr. José Feliciano Plácido Pe
reira.

“ Noticias de Guimarães „ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe
licitações. '

Doentes
Tem passado bastante doente a espo

sa do nosso prezado amigo e abastado 
proprietário em Gêmeos, sr. Alfredo 
Barbosa da Silva Melo Júnior. Dese
jamos o seu mais breve restabelecimento.

— Têm passado ligeiramente inco
modados os nossos prezados amigos 
srs. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado e Antônio de Almeida, aos quais 
igualmente desejamos o mais breve e 
completo restabelecimento.

— Encontra-se quase completamente 
restabelecido o nosso prezado amigo 
sr. António José Pereira de Lima.

— Também tem passado doente o 
nosso amigo sr. José Paredes.

— Doentes têm passado também a 
senhora D. Elisa de Matos, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Florêncio de 
Matos e o sr. Vitorino Queiroz, estu
dante da Faculdade de Direito do 
Porto.

— Tem passado bastante incomoda
do o nosso prezado amigo sr. Joaquim 
da Silva Soares.

— Também tem estado doente a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Tenente 
Ernesto Moreira dos Santos.

Desejamos as melhoras dos doentes.

Partidas e chegadas
Tem estado entre nôs os nossos pre

zados amigos e conterrâneos srs. Her- 
culano Dias de Cxstro Queiroz e An
tónio José Ferreira.

— Tivemos o prazer de abraçar, on
tem, nesta cidade, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. José Guima
rães, residente no Porto.

Pedido de casamento
O nosso prezado amigo sr. Antônio 

Neves, hábil guarda-livros da Fábrica 
de Roldes, e sua esposa a senhora 
D. Maria Lídia Neves, pediram em 
casamento, para seu filho, o sr. Fer
nando Sequeira Neves, guarda-livros 
da casa Antônio José de Oliveira, F.°*, 
desta cidade, a gentil menina Maria 
Amélia Paiva Pimenta, filha do sr. 
Rodrigo Lopes Pimenta e de sua espo
sa a sr.* D. Zultma Paiva Pimenta, 
devendo realizar-se em breve o auspi
cioso enlace.

Aos noivo8 desejamos desde já as 
maiores venturas.

Nascimento
Deu à luz uma criança do sexo femi

nino a esposa do nosso prezado amigo 
sr. Amadeu José de Carvalho. Para
béns.

Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço per
manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Viação acidentada
O automóvel R T  io-5o, coduzido 

pelo seu proprietário Frederico Mu 
dat, da cidade do Porto, atropelou 
no lugar de Creixomil, deste conce 
lho, José de Abreu, solteiro, de 28 
anos, cuteleiro, Domingos Mendes, 
de 3i anos, casado, também cutelei
ro, e José Antunes, casado, de 33 
anos, cuteleiro, todos da freguesia 
de Creixomil, produzindo-lhe alguns 
ferimentos, pelo que tiveram de ser 
pensados no Hospital da Misericór
dia. O motorista e os sinistrados 
declararam que o desastre se havia 
dado por motivo do automóvel O S 
io-5o que circulcva na mesma es
trada e ao cruzar com o primeiro 
veiculo, não ter diminuído a inten
sidade das luzes.

— As camionetes N.*‘ L C 10 00 e 
E D 10 88 guiadas respectivamente 
por Manuel de Sousa Gomes, do 
Porto, e Avelino José de Oliveira, 
da Póvoa de Lanhoso, quando Cru
zavam no lugar do Paço, freguesia 
de Ponte, deste concelho, embate
ram, resultando do embate ficarem 
feridos : Joaquim da Cunha, do lu
gar do Vaqueiro ; José de Freitas, 
do lugar do Soutelinho; José Car
doso, do lugar do Jôgo, todos da 
freguesia de Santa Maria de Souto, 
os quais tiveram de ser pensados no 
Hospital da Misericórdia.

peta  policia
Apresentaram queixa na Esquadra:
Aureliano Ferra, casado, indus

triai, da Rua Bento Cardoso, contra 
uma firma desta cidade, por falsifi
cação de assinatura e abuso de con
fiança, consistente em aneis de ouro 
e pedras finas, no valor de 4 contos; 
José Campos Ferreira Barbosa, sol
teiro, maior, comerciante, desta ci
dade, sontra determinado indivíduo, 
por abuso de confiança, na impor 
tância de i.5oo$>oo; João Mendes 
de Abreu, casado, industrial, do lugar 
da Cruz d’Argola, freguesia de Me- 
são Frio (S. Romão), contra Maria 
de Lourdes Clementina, solteira, do
méstica, Joaquim Ribeiro, casado, 
surrador, e outros, todos residentes 
na mesma freguesia: a 1.» por agres
são à esposa do queixoso e os res
tantes por alterarem 0 silêncio públi
co e lhe dirigirem palavras ofensivas.

— A Polícia capturou Guilherme 
José Ribeiro, operário fabril, da Rua 
de Trás de Gaia, por especulação 
de bilhetes de cinema.

— A Polícia enviou ao Poder Ju
dicial Eurico Remualdo da Silva 
Peixoto, de Vizela, por agressão; 
António de Oliveira, sapateiro, da 
freguesia de Ronfe, idem ; Agripino

Teatro Jordão H O J E ,  à s  15 

e às 21 h o ra s

A p r e s e n t a s
O mais estranho romance de amor até boje apresentado 

por GENE TIERNEY, REX HARR1SON e GEORG SANDERS, em

0  FANTASMA APAIXO NADO
Segunda-feira, 19, âs 21,30 horas:

A Grande Companhia do TEATRO «VARIEDADES», de Lisboa, com: 
LUÍSA SATANELA, SALUQUIA RERNTINI, MARY DELLY e outras,

n a  R E V I S T A  " 0  PflSSfliltiHS II1 IIBEIBB”
Quarta-feira, 21, âs 21 horas:

H O R A  T E F Ç R V com:
MARIKA ROKK.

Sexta-feira, 23, âs 21 horas:
Um intenso drama policial

O  C R I M E  D O  O U T R O
com HUGH WILLIAMS, MARIUS GOR1NG e GRETA GYNT,

REPRESENTAÇÕES OU DEPOSITÁRIO 
NO NORTE

Aceito, com instalações num rés-do-chão no centro 
da cidade do Porto.

Carta com indicação à Oaleria de Paris, 96 —PORTO.

Machado e esposa, da freguesia de 
Guardizela, por insultos e difamação.

Principio de incêndio
Na quarta-feira à noite manifes

tou se princípio de incêndio numa 
casa da Rua Elias Garcia, perten 
cente ao Sr. António de Magalhães 
e habitada por Gonçalo da Silva 
Lima, casado, sapateiro. Os bom
beiros compareceram ràpidamente 
mas não chegaram a trabalhar.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividades a S. Sebastião — Na 

próxima terça-feira, dia 20, realiza-se 
no templo de S. Dâmaso, a impo
nente festividade anual em honra de 
S. Sebastião, que constará do se
guinte programa:

Missa rezada e distribuição de pão 
aos pobres, às 8 haras; Missa solene, 
cantada, às 11 horas; Exposição, 
Sermão pelo Rev. Dr. Francisco de 
Melo, talentoso Abade de S. Pedro 
da Raimonda e Te-Deum,ks 18 horas.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração da casa Eugênio & No
vais, conservando-se a milagrosa 
Imagem de S. Sebastião, em seu 
rico andor, à veneração dos fiéis du
rante todo o dia e à noite.

*
No próximo domingo, dia 25, tam

bém se realiza na paroquial de S. 
Sebastião (Domínicas) a festividade 
anual em honra de S. Sebastião dos 
Milagres, que constará de Missa can
tada, às 10,3o, e, à tarde, Exposição 
do SS.m0, Sermão por um distinto 
orador sacro, Te-Deum e Bênção 
Eucarística.

São Juizes desta festividade a gen
til senhora D. Maria Amélia da Ma
dre Deus Borges Sampaio e o Sr. 
Eduardo Ribeiro Xavier, estando a 
armação do templo confiada aos há
beis armadores Srs. Eugênio & No
vais.

A Orquestra compôr se-á de ele
mentos de Guimarães e do Porto.

Livros &  Jornais
ExaltaçSo Lusíada =  por Freitas

Soares.

Freitas Soares é um poeta sobeja- 
mente conhecido dos leitores do "Notí
cias de Guimarães». Para maiB, per
tence já  à categoria dos escritores 
feenudos. O livro que temos na frente 
é o 18.° que a sua pena laboriosa traz 
a lume. Freitas Soares é um poeta 
que não proenra na vida temas de lon
ga e improfícua pesquisa. Colhe de 
preferência os frutos que a própria 
vida lhe vai trazendo. Por isso é qqe 
alguns dos seus livros são de oportu
nidade flagrante. "Exaltação Lusíada,, 
está nesse número. Quando 0 mundo 
rumina apetências e tece intrigas, num 
momento histórico em que 0 Oriente 
se crispa de nervosismo, Freitas Soa
res olha para 0 mapa, vê lá 0 nosso 
Timor, recorda as agruras passadas 
durante a guerra e exalta a Terra que 
os uossos maiores aspergiram com 0 
seu sangue e onde deixaram os traços 
indeléveis da sua lhaneza e galhardia. 
0 poeta seute-se feliz em vitoriar um 
povo de heróicas tradições, que de 
pequeno se tornou grande — grande 
em conquistas e descobertas e grande 
na alma e na vontade. Veja-se por 
exemplo esta conversa entre os gover- 
nedores holandês e português:
Como defenderás a parte portuguesa,
Ante a  visão ruidosa japonesa?
Com que armas te impõos e 0 gentio d o m in a s? !...
—  Minhas armas e stio  na Bandeira das “ Quinas’ *!
—  Mas tenho de entrar! venho como am igo. ■ •
—  Sim ! à frente entrarás, à frente do in im igo!
E isso ms vai trazer ruínas s desgraça
Mas será para Deus provar a minha Raça 1, . .  
Tenho as armas da Fé da mais pródiga T erra,
Da Pátria de Cam ões, de Escudo contra a guerra, 
Que tem 0 coração como grande a r se n a l. . .
E explosivo a rd o roso . . .  —  Alm a de P o rtu g al!

Freitas Soares canta ainda belezas 
de Portugal Continental, mas 0 fulcro 
do seu livro reside nas terras de além- 
-mar e é ai que a sua musa se expaude 
melhor e mais à vontade.

hm iatfo  Fúnetire l im a r a m
Da Direcção desta prestimosa Co- 

lectividade recebemos o seguinte e 
cativante ofício que nos cumpre agra
decer, ao mesmo tempo que retribuí
mos com muito prazer os votos de 
prosperidades no novo ano :

Guimarães, 10 de Janeiro de 1948.
. . .  Sr. Director do Jornal «Notí

cias de Guimarães» — Guimarães.
Etn sua primeira reunião, a Direc

ção desta Colectividade resolveu apre
sentar cumprimentos de saudação a 
V. . . .  e ao jornal que muito digna- 
mente dirige, desejando-lhe muitas 
prosperidades no ano iniciado, agra
decendo também todas as atenções 
que à mesma possam ser dispensadas.

Sem outro assunto subscrevo-me 
muito atenciosamente.

O Presidente da Direcção,
a) João Xavier de Carvalho.

TUBAGEM GALVANIZADA
de I" e 2 ’

VENDE QUANTIDADE, em bom 
estado. Rua da Rainha, 76 (entrada 

pela Viela de S. Crispim). 751

Garrafas Vasias
da Liberdade n.° 29, com Mário Sam- 

I paio — Guimarães.

Almanaque Ilustrado de Fafe.

Recebemos c Almanaque Ilnstrado 
de Fafe para 0 corrente ano. Como os 
anteriores, 0 almanaque deste ano, 
além de muitas gravuras, apresenta 
valiosa colaboração e sueltos de memó
rias úteis a Fafe. Artur Pinto Bastos 
mais uma vez brilhou 11a edição do seu 
almanaque que já conta 40 anos de 
existência.

F. T.

P U S O l ã  DE PIADO
DI PLOMADA

Dorrçiçiliada em Gui
marães, açeifa allinas.

Falar no flOTEL D0 
TOORflL, oli pelo tele
fone 4125 . 739

Anunciar no
«Notícias de Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda.
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E D I T A L
A  Mlesa da S a n ta  C asa  da M is e r ic ó rd ia  

e H o sp ita l de São  M a rc o s  de B ra g a , d e v id a - 
m e n te  a u to r iz a d a , no dia  8 de F e v e r e ir o  
p ró x im o , p o r  II h o ra s , na S e c r e ta r ia  da 
S a n ta  C a sa , s ita  no L a rg o  E n g e n h e iro  C a r 
lo s  A m a ra n te , d e sta  c id a d e , v e n d e  p o r  l ic i
ta ç ã o  v e r b a l, os s e g u in te s  p ré d io s :

N p  C o n c e l h o  d e  G u i m a p ã e s

Uma propriedade sita na freguesia de São Tiago de Can- 
doso, concelho de Guimarães, composta do seguinte:

Assento da Quinta denominada do Pedral, situada na 
freguesia de São Tiago de Candoso, e que consta de casas 
sobradadas, e térreas, cortes, lagar, eidos, alpendre e eira, 
casas térreas com hortas, casa nova com lagar, leira de Trás 
das Cortes e Olival, leira da Figueira, leira da Cerdeira, três 
leiras abaixo da Cerdeira, Campo do Pocinho, sortes de mato 
e pinhal, tudo junto, descrito na Conservatória Predial da 
Comarca de Guimarães sob o n.° 7.766.

Prédio rústico situado na dita freguesia, e que consta de 
de Campo de Baixo da Estrada, leira da Terra Nova, Campo 
das Chãos, Campo do Ribeiro, e leiras, leira do Lameiro 
Chã e sortes de mato, tudo junto, descrito na Conservatória 
Predial da Comarca de Guimarães sob o n.° 7.767.

Sorte de mato denominada do Monte, na dita freguesia, 
descrita na Conservatória Predial da Comarca de Guimarães 
sob o n.° 7.768.

Assento da Quinta denominada do Bem da Velha, sita na 
dita freguesia, e que consta de casas sobradadas com es
cada de pedra, lojas, lagar e cozinha térrea, casas sobra
dadas e quintais, casas sobradadas e térreas, corte, eidos, 
alpendre, eira, portal de pedra, Campo da Eira, Campo do 
Garém e roço contíguo, Campo do Lameiro da Fonte da Chã, 
Campo do Loureiro ou Nogueiras, Campo Grande ou Linha
res, Campo Cávado e três leiras contíguas, e o Pevidal ou 
Codeçal, tudo junto e circuita de parede, descrito na Conser
vatória Predial da Comarca de Guimarães sob o n.° 7.769.

Campo do Olival de Cima da Estrada, da Bouça Grande 
e mata, e das sortes dos Caleiros ou Cales e de diversas lei
ras, tudo junto, na dita freguesia, descrito na Conservatória 
Predial da Comarca de Guimarães sob o n.° 7.770.

Deveza de Santo Amaro, terra inculta, na freguesia dita, 
descrita na Conservatória Predial da Comarca de Guimarães 
sob o n.° 7.771.

Três casas térreas com hortas, no lugar de Santo Amaro, 
na freguesia dita, descritas na Conservatória Predial da Comar
ca de Guimarães sob o n.° 7.772.

Uma deveza e terras contíguas ao Pé do Pevidal, na fre
guesia dita, descrita na Conservatória Predial da Comarca de 
Guimarães sob o n.° 7.773.

Assento da Quinta do Vilar, na freguesia dita, que consta 
de casas sobradadas, lagar, cortes, eido, alpendre e eira, 
Campo da Vessada, Campo da Eira do Meio, Campo da Eira 
de Cima, Leira de Cima e Lameiro, Leira Comprida ou da 
Cerdeira, as hortas junto às casas e um roço junto à entrada 
do eido, tudo junto, descrito na Conservatória Predial da Co
marca de Guimarães sob o n.° 7 774.

Propriedade do Bacelo, pertença da Quinta do Vilar, na 
freguesia dita, que consta de casas térreas, hortas, campo da 
Bouça e Pinhal, descritas na Conservatória Predial da Comar
ca de Guimarães sob o n.° 7.775.

Leira do Souto ou Redondo, bouça da Vinha Nova, Leira 
da Vinha Nova de Cima ou da Veiga, Leira da Vinha Nova 
de Baixo ou da Veiga, Campo da Maneira do Talho e Campo 
da Lameira, tudo junto, descrito na Conservatória Predial da 
Comarca de Guimarães sob o n.° 7.776.

Bouça de Serzedelo, na freguesia dita, descrita na Con
servatória Predial da Comarca de Guimarães sob o n.° 7.777.

Sorte do Monte das Cruzes, na freguesia dita, descrita 
na Conservatória Predial da Comarca de Guimarães sob o 
n.# 7.778.

Sorte do Monte das Cruzes, na freguesia dita, descrita 
na Conservatória Predial da Comarca de Guimarães sob o
n * ° 7 ' J 7 9 \  oCasal de Santo Amaro, na freguesia dita, que se compõe 
de casas de um andar e térreas, cortes, lagar, eido, alpendre, 
eira, um olival, horta ao pé da Eira, Campo de Cima e sorte 
contígua, Campo da Chã e leira contígua, tudo junto, descrito 
na Conservatória Predial da Comarca de Guimarães sob o 
n.° 7.780.

Bouça Grande do Monte, na freguesia dita, descrita na 
Conservatória Predial da Comarca de Guimarães sob o 
n.* 7*781.

Campo do Talho, na freguesia dita, descrito na Conser
vatória Predial da Comarca de Guimarães sob o n.° 7.782.

Leira de Cima e Redondo, na freguesia dita, descrita na 
Conservatória Predial da Comarca de Guimarães sob o 
n.° 7.783.

Propriedade das Veigas de Santo Amaro de Fora, na 
freguesia dita, composta de três campos de terra de cultura e 
de terreno de mato, descrita na Conservatória Predial da 
Comarca de Guimarães sob o n.° 7.784.

Estes prédios estão inscritos na matriz predial da men
cionada freguesia de Candoso sob os seguintes artigos: Da 
Matriz Urbana: 129-31-32-33 38-54*55-56 e 58. Da Matriz 
Rústica: 225 a-232-244-a-270-274-a-295 299-a-3io-32i-322-327- 
«a-338-344-349 353*355-371-373-377-378.

C O N D I Ç Õ E S  D E  V E N D A :
A Mesa reserva o direito de não adjudicar qualquer dos 

prédios, caso não convenha o maior preço oferecido, preços 
que serão apreciados em sessão extraordinária a realizar nesse 
dia logo a seguir à licitação.

Finda a sessão e aceites os preços oferecidos, será logo 
comunicado aos interessados presentes, o resultado, adjudi- 
cando-se aos arrematantes os prédios, mediante o depósito 
de 10 % do preço da arrematação a fazer no próprio acto.

Esta adjudicação, que ficará exarada em acta, vale como 
contrato de promessa de compra e venda, em relação a cada 
prédio, e como sinal e princípio de pagamento é considerado 
o depósito de 10 %  ♦

A escritura definitiva será feita na Secretaria Notarial,

flmaden C. Penaíort, Limitafla
(tom Sede em Gaimarães)

Faz-se público que, por escri
tura de 15 de Janeiro do ano 
de 1940, lavrada nesta Secre
taria, pelo notário Dr. Fran
cisco Moreira Sampaio, Do
mingos Pereira Mendes cedeu 
a Dona Maria da Conceição 
Sintra Penaíort a quota de 
10.000$00 que tinha na socie
dade acima mencionada.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 5 de Janeiro de 1948.

O Ajudante da Secretaria Notarial,

Martinho da Silva.

SEDE EM GUIMARÃES

Faz-se público que por escri
tura de 31 de Dezembro de 
1947, lavrada na Secretaria 
Notarial de Guimarães, pelo 
notário Dr. Eduardo Borges 
Vieira de Mascarenhas, foi re
forçado o capital e alterado o 
pacto social da sociedade por 
quotas acima referida, de que 
são sócios Amadeu Constante 
Penaíort e Dona Maria da Con
ceição Sintra Penafort, ficando 
aquele referido pacto a ser o 
seguinte:

1 . #

A sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada que 
gira sob a firma AMADEU 
C. PENAFORT, LIMITADA, 
continua a sua existência jurí
dica, regendo-se, daqui para o 
futuro, pelas cláusulas dos arti
gos que se seguem, os quais 
substituem inteiramente os do 
pacto até agora em vigor.

2 . °

A firma continua a ser a mes
ma, bem como a sua sede con
tinua a ser na rua Paio Galvão, 
desta cidade, 0 seu objecto 0 
exercício do comércio de repre
sentações, comissões e consi
gnações com conta própria ou 
qualquer outro em que de fu
turo os sócios acordem, exce- 
pto o bancário, sendo a sua 
duração por tempo indetermi
nado, com começo no dia um 
de Março do ano de mil nove
centos vinte e cinco, contan- 
do-se desde a data desta escri
tura os efeitos da presente 
modificação.

3.®

gal, nunca sendo considerados 
como suprimentos, pois que 
nem sequer vencem juros, os 
saldos que existem em conta 
corrente, ficando expressamen
te convencionado que por su
primentos só serão considera
dos os valores que ao passivo 
da sociedade sejam levados 
sob esta própria designação, 
debitados aos sócios com o 
seu expresso consentimento ou 
pelos mesmos entregues à cai
xa sob aquela condição.

5. °
A gerência, sem remunera

ção e com dispensa de caução, 
fica afecta a ambos os sócios 
que entre si dividirão os servi
ços, podendo prescindir dessa 
divisão, se assim o entenderem; 
o expediente e documentos, 
qualquer que seja a sua natu
reza, podem ser assinados ape
nas por um dos sócios, no 
impedimento do que tiver a 
direcção a seu cargo.

6 . °

Os balanços serão fechados 
em trinta e um de Dezembro 
de cada ano e os lucros veri
ficados dividir-se-ão pela for
ma seguinte:

a) cinco por cento para o 
fundo de reserva legal;

b) o restante para ser repar
tido pelos sócios na pro
porção das suas quotas; 
devendo em igual pro
porção serem suportadas 
as perdas, se as houver.

Parágrafo único
Outros fundos poderão criar- 

-se ou extinguir-se conforme 
tnais convenha à sociedade; 
assim como o movimento do 
dinheiro e respectivos fundos 
de reserva serão realizados 
conforme as circunstâncias e 
movimento da sociedade o 
aconselhem, não importando 
que se façam ou não depósi
tos de qualquer espécie.

7.°
E’ livre entre os sócios a 

cessão e divisão de quotas; 
para estranhos fica dependente 
do consentimento da socie
dade.

8.®
Falecendo ou ficando inter

dito algum dos sócios os seus 
herdeiros ou representante le
gal poderão, se quiserem, ficar 
na sociedade com os mesmos 
direitos e obrigações do sócio 
falecido ou interdito, devendo 
os herdeiros ser representados 
por um só à sua escolha mas 
que seja varão.

O capital social é da quantia 
de trezentos mil escudos inte
gralmente realizado em dinhei
ro e corresponde à soma das 
duas quotas unificadas do só
cio Amadeu Constante Pena
fort e da quota da sócia Dona 
Maria da Conceição Sintra 
Penafort, acrescidas do aumen
to de cento e oitenta mil es
cudos por parte daquele e de 
noventa mil escudos por parte 
desta, quantias estas obtidas 
por transferência de contas, 
sendo, assim, a quota do sócio 
Amadeu da quantia de duzen
tos mil escudos e a quota da 
sócia Dona Maria da quantia 
de cem mil escudos.

4.°
Não serão exigidas presta

ções suplementares, mas qual
quer dos sócios poderá fazer 
suprimentos à caixa social, que 
vencerão o juro da taxa do 
desconto do Banco de Portu-

9. °
As assembleias gerais serão 

convocadas por cartas regista
das dirigidas aos sócios com 
a antecedência nunca inferior 
a oito dias.

10 . °

Em tudo o mais, não expres
samente previsto, regularão as 
disposições legais aplicáveis e 
especialmente as da lei de onze 
de Abril de mil novecentos 
e um.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 2 de Janeiro de 1948.

O Ajudante da Secretaria Notarial,

748 Martinho da Silva.

V  E  N  E> E  - S  E

Cota de Fábrica de Tecidos, 
em laboraçao, no Concelho de 
Guimarães. Informa-se nesta 
redacção 7«

desta comarca, no prazo de i5 dias, a contar do dia da adju
dicação dos prédios, devendo os arrematantes, dentro deste 
prazo, entrarem com o restante preço da arrematação, na 
Tesouraria da Santa Casa, assim como o pagamento, por 
inteiro, da sisa na respectiva Tesouraria de Finanças, no pra
zo estipulado.

Braga, 12 de Janeiro de 1948.

753 0  s e c r e t á r io , S e r v in d o  d e  p r o v e d o r ,

c s F r a n c i s e o  c H n í ó n i o  i a  @ r u z .

Rua do Mousinho da Silveira, 140- l.° 
________  P O R T O  ________

B A T A T A S  D E  S E M E N T E
Nacionais Centificadas

Classe B -- Calibr»e mixto
ARRAN BANNER 
ARRAN CÔNSUL 
UP- TO -DATE

Sacos de 50 quilos, 180$00

De Origem Dinamarquesa
ALMA
BINTJE
U P-TO -D A TE

Sacos de 50 quilos, 185$00

De Oi>igem Holandesa
BINTJE
EIGENHEIMER
RECORD
EESTERLING
BEVELANDER

Sacos de 50 quilos, 185$00

Façam os seus pedidos para entrega imediata oa seu Agente em Guimarães
P E D R O  D A  S I L Y Ã  F R E I T A S

“ O H A F A R I O A , ,
11, R U A  DE S A N T O  A N T Ó N I O ,  13

Telefone. 4221 Teleor. PERFEITAS

ADUBOS Q UÍM ICO S ORGÂNICOS -  «TR IU N FA N TE »
748

FBIRGISfiO J01QU1 DE FBEIT9S & (EIDO
O A S L â L  O S A F A R I C A

( R E G I S T A D A )  fus

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GQIMflRfiES 
A n e $ 0: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FNDCiSCQ PeiliN  l l  Silva (llllltU

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comerciai 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Sheli„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V inhos Borges e L o taria  do Banco B orges & Irm ão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

C A M I O N A G E M
Transportes de Car$a e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I C S

in n d a d a  e m  1 8 8 S

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 21073 e 21074 C O R R E I O
e Estado 67 Apartado 12

ELIAS DA COSTA
ADVOGADOS

Largo da Oliveira n.° 15 
Largo João Franco n.° 12

D E S A P A R E C E U
No dia 9/10/47, uma cadela coe

lheira que dá pelo nome de violeta, 
de pelagem amarela, pertencente a 
José Gonçalves, do lugar de S. Ro
que — Costa — o qual procede a todo 
o tempo contra quem a retiver. 745

Jo$t Rodrigues perreira
HORTICULTOR

Casa da Lomba -  Cabouco -  Coimbra
Encarrega-se da plantação 

de oliveiras cora todos os 
requisitos da nova técnica, as
sim como todas as plantas de 
fruto.

Pode ser procurado em Gui
marães, na P bnsÃo L opes, à 
cPorta da Vila». 7m

J o s é  P e la y o  e  S i l v a
| Solicitador encartado
i Escritório: Largo do Toural, 52-1.° 
| ------- G U I M  A R À E S -----------

Vende-se
Uma encarrctadeira de 60 

fusos. Informa-se na nossa Re
dacção. 71#

Guarda - Livros
Oferece-se, novo, activo e 

habilitado para comércio ou 
indústria de razoável movi
mento,tSbu ajudante para gran
de emprêsa.

Dá tod?4S as referências que 
sejam necessárias. 730

Explicações

Dão-se explicações para o 
l.° Ciclo do Liceu e para to
dos ou anos do curso comer
cial.

Infqrma-se na nossa Redac
ção. 70a


